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RESUMO 

 

 

O Brasil se destaca internacionalmente por sua produção de cana-de-açúcar, cultura de grande 

importância econômica para o país. Buscando-se melhorar o desempenho produtivo dessa 

espécie, algumas estratégias de manejo são essenciais, como a realizaçãode fertilização 

mineral. Nesse sentido, o uso e manejo da adubação foliar pode contribuirpara a obtenção de 

melhores rendimentos nessa cultura. Assim, esse estudo objetivou avaliar as respostas 

biométricas e produtivas da cana-de-açúcar RB92579 ao uso e manejoda adubação foliar nas 

condições edafoclimáticas do Brejo Paraibano. O experimento foiconduzido na Fazenda 

Experimental de Chã de Jardim, no município de Areia, Paraíba. Utilizou-se um 

delineamento em blocos casualisados, constituído de 7 tratamentos, controle, aplicação 

unitária aos 100, 180 e 240 dias e aplicação parcelada aos 100/180, 100/240 e 180/240 dias. 

Ao fim dos primeiro ciclo da cultura foram avaliados a altura deplanta (AP), diâmetro médio 

de colmo (DC), número de entrenós (NE), número de colmospor metro linear (NC), estatura 

média de colmo (EMC), toneladas de colmo por hectare (TCH) e °Brix. Observou-se efeito 

significativo dos uso e parcelamento da adubação foliar sobre todas as variáveis analisadas, 

com exceção do número de colmos. Osresultados evidenciaram que a aplicação de adubação 

foliar somente aos 240 dias após oplantio não se mostra como uma alternativa para a melhoria 

da maioria das variáveis biométricas e de produtividade da cana-de-açúcar, como por 

exemplo, para as variáveis altura de plantas, TCH e ºBrix. No entanto, o parcelamento, 

principalmente o 100/240, pode ser recomendado para a obtenção de melhor desempenho 

vegetativo e produtivo naRB92579. 

Palavras-chave: crescimento; fertilização; rendimento. 



 

BORGES, Iêgo Allisson de Sousa Benjamin. Effects of Foliar Fertilization Management 

on Biometrics and Productivity Sugarcane. Areia – PB, 2021. 30 p. Course Completion 

Work (Graduation in Agronomic Engineering) - Federal University of Paraíba. 

 

 
ABSTRACT 

 

 
Brazil stands out internationally for its sugarcane production, a crop of great economic 

importance for the country. Seeking to improve the productive performance of this species, 

some management strategies are essential, such as mineral fertilization. In this sense, the use 

and management of foliar fertilization can contribute to obtaining better yields in this crop. 

Thus, this study aimed to evaluate the biometric and productive responses of sugarcane 

RB92579 to the use and management of foliar fertilization in theedaphoclimatic conditions 

of Brejo Paraibano. The experiment was carried out at the Experimental Farm of Chã de 

Jardim, in the municipality of Areia, Paraíba. A randomizedblock design was used, consisting 

of 7 treatments, control, single application at 100, 180and 240 days and split application at 

100/180, 100/240 and 180/240 days. At the end of the first crop cycle, plant height (AP), 

average stem diameter (DC), number of internodes(NE), number of stalks per linear meter 

(NC), average stem height (EMC), tons of culm per hectare (TCH) and °Brix. There was a 

significant effect of the use and splitting of foliar fertilization on all analyzed variables, with 

the exception of the number of stalks. The results showed that the application of foliar 

fertilization at 240 days after planting isnot an alternative for the improvement of most 

biometric variables and sugarcaneproductivity, such as for the plant height variables, TCH 

and °Brix. However, splitting, especially 100/240, can be recommended to obtain better 

vegetative and productive performance in RB92579. 

Key words: Growth; Fertilization; Performance. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

A cana-de-açúcar (Saccharum Officinarum L.) foi introduzida no Brasil no século XVI, 

mais especificamente no ano de 1532 na capital hereditária São Vicente, atualmentelocalizada 

no Estado de São Paulo (NOGUEIRA, 2016). O complexo canavieiro enquadra-se como peça 

fundamental de sustentabilidade no território brasileiro, devido asua alta importância tanto 

econômica como social e ambiental, com alta geração de empregos diretos e indiretos por 

toda sua cadeia produtiva, além de ser uma cultura fontede energia renovável, não produzindo 

impactos ambientais como a queima de combustíveis fósseis (SILVA et al., 2019). 

Apesar do estado da Paraíba apresentar áreas adequadas ao cultivo da cana-de- açúcar, 

como é o caso das microrregiões do Brejo e Litoral paraibano (FRANCISCO et al., 2016), a 

produtividade desta cultura na Paraíba é considerada uma das menores na região Nordeste 

(AZEVEDO et al., 2021). Ainda segundo os autores, devido a esta baixaprodutividade, é 

fundamental buscar meios de aumentar a eficiência dos canaviais, utilizando métodos 

eficientes de manejo que sejam adaptados as condições edafoclimáticas da região. 

A cana-de-açúcar como todo ser vivo necessita de nutrientes, sendo absorvidas pelas 

plantas através das raízes, no qual a adubação pode ser definida pela necessidade nutricional 

da cultura, de modo a subtrair os nutrientes fornecidos pelo solo e multiplicaro resultado por 

um fator de eficiência da adubação, assim, parcela do fertilizante é absorvida pelas raízes de 

maneira eficaz (VITTI et al., 2016). 

As plantas além de conseguirem absorver nutrientes através das raízes podem absorver 

pelas folhas, em um processo conhecido como adubação foliar (CONTIN et al.,2017). Esse 

tipo de adubação reduz o tempo de retardo entre a aplicação e absorção pelaplanta, sendo 

essencial principalmente na fase de crescimento rápido da cana-de-açúcar,podendo também 

contornar o processo de absorção de um nutriente do solo, como o ferro,manganês e cobre, 

possuindo melhores respostas quando aplicado via foliar (TAIZ & ZEIGER, 2013). 

Nesse sentido, esse estudo objetivou avaliar as respostas biométricas e produtivas da 

cana-de-açúcar RB92579 ao uso e manejo da adubação foliar nas condições edafoclimáticas 

do Brejo Paraibano. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

2.1. A cultura da cana-de-açúcar 

 
No que se refere ao desígnio da cultura da cana-de-açúcar, a grande maioria é 

direcionada a produção de açúcar e etanol. Na safra 2018/19, a produção de açúcar alcançou 

29,04 milhões de toneladas, e o etanol 33,14 bilhões de litros (CONAB, 2019).A produção 

de cana-de-açúcar na safra 2019/20 foi de aproximadamente 642,7 milhões de toneladas, 

apontando um aumento de 3,6% em relação à safra anterior (CONAB, 2020). Ainda segundo 

a Conab (2020), o etanol total na safra 2019/20 totalizou em 35,64 bilhões de litros, 

apresentando um incremento de 7,5% sobre o produzido no exercício anterior. 

Além da produção de açúcar e etanol, a cana-de-açúcar tem importância econômicapara 

o país por ser beneficiada para origem de outros produtos e subprodutos derivados de seu 

matéria-prima, como a cachaça, rapadura, torta de filtro e a vinhaça, além de ser utilizado na 

alimentação animal e rico como fonte de energia por meio da queima do bagaço (OLIVEIRA 

et al., 2019). 

A cana-de-açúcar é pertencente à família das poaceae, gênero Saccharum, e 

classificada como planta C4, tendo em vista seu primeiro composto orgânico possuir 4 

carbonos, apresentando ótima resposta a intensidade luminosa, elevadas temperaturas e a 

pouca disponibilidade hídrica (LACERDA et al., 2019). A cana-de-açúcar tem seu 

desenvolvimento em forma de touceiras, formando colmos, folhas, inflorescência e sementes 

na parte superior ao solo, ficando na parte inferior a presença de raízes e rizomas 

(MOZAMBANI et al., 2006). O desenvolvimento da parte aérea é estimulado pela luz solar, 

umidade e temperaturas elevadas, se desenvolvendo em altura e iniciando oacúmulo de 

açúcar na base do colmo, envelhecimento de raízes e folhas mais velhas comtons amarelados 

(BATISTA, 2013). Em termos de necessidades hídricas, a mesma variaentre 1.500 a 2.500 

mm, sendo essencial está distribuição em todo ciclo da cultura, principalmente no período de 

desenvolvimento vegetativo (DOOREMBOS & KASSAM,1994). 

Assim, a cultura da cana-de-açúcar assume grande importância para o país. O Brasilse 

destaca como maior produtor mundial desta cultura, obtendo na safra 2019/20 uma área 

cultivada equivalente a 8.442 milhões de hectares, com produtividade média de 

aproximadamente 76,13 t ha-1 (CONAB, 2020). No estado da Paraíba, a cultura também 
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é destaque, sendo cultivada principalmente nas regiões brejeira e litorânea, apresentando 

produção estadual de 6.736,2 mil toneladas na safra 2019/20 (CONAB, 2020). A cana- de- 

açúcar apresenta uma participação equivalente a 38,9% das atividades agrícolas do Brejo 

Paraibano, sendo considerada a cultura de maior domínio nesta microrregião (SOUSA & 

PEREIRA, 2016). 

Com base nisso, o manejo e o tratamento adequado da cultura devem ser realizadosao 

longo do seu ciclo, de modo a promover significamente o crescimento da planta e garantir 

benefícios econômicos, especialmente no setor produtivo do açúcar e álcool (OLIVEIRA et 

al., 2019). 

 

2.2. Adubação Foliar 

 

Para que a cultura da cana-de-açúcar apresente boa produtividade de colmos, é 

essencial fazer uso de um manejo adequado na adubação, sendo os fertilizantes foliares uma 

grande alternativa de minimizar os efeitos negativos da deficiência de nutrientes e estresses 

ocasionados a cultura, melhorando o desenvolvimento do vegetal por intermédiode alterações 

bioquímicas e fisiológicas (TEIXEIRA, 2015). Por sua vez, a cana-de- açúcar tem capacidade 

de responder de maneira positiva a utilização de fertilizantes foliares a base de 

micronutrientes, devido os mesmos exercerem funções essenciais no metabolismo das plantas 

(MELLIS et al., 2016). 

Além da nutrição, a aplicação de nutrientes por via foliar acarreta em diversos 

benefícios de proteção as plantas a uma série de doenças, bem como uma maior tolerânciaao 

estresse hídrico (MESQUITA et al., 2019). Com o uso de aplicações por meio da adubação 

foliar, nutrientes como o potássio é essencial na abertura e fechamento dos estômatos, bem 

como síntese de proteínas, na geração de ATP e carreamento de fotoassimilados, além deste 

nutriente apresentar uma participação importante no transporte de carboidratos e ser 

empregado para indicação de estresse devido sua contribuição no ajuste osmótico (WU et al., 

2018). 

As folhas das plantas são capazes de absorver de forma rápida os nutrientes dos 

fertilizantes foliares na forma de solução em sua superfície, sendo uma forma de adubação 

suplementar à adubação via solo, devido à grande capacidade de uso desse meio nutricional 

pelas plantas quando se compara as aplicações em base, obtendo-se resultadospositivos de 

forma rápida e com grande uniformidade, elevando o crescimento da cultura 
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e consequentemente a produtividade com a ação dos macronutrientes, melhorando os 

processos enzimáticos através dos micronutrientes (NICCHIO et al., 2016). 

Dessa forma, a aplicação de fertilizantes foliares é primordial a cultura da cana-de- 

açúcar, pois a prática reduz o tempo de retardo entre a aplicação e a absorção dos nutrientes 

pela planta, sendo importante ao longo de uma fase de crescimento rápido da cultura, além 

de ter capacidade de contornar o processo de absorção de nutrientes do solocomo o Ferro (Fe), 

Manganês (Mn) e Cobre (Cu), agindo de forma rápida quando aplicados via foliar (TAIZ & 

ZEIGER, 2013). 

A nutrição foliar contribui para o aumento da produtividade e melhora as condiçõesdo 

aparato fotossintético da cultura da cana-de-açúcar, que por sua vez é resultado das funções 

dos nutrientes que atuam no metabolismo da planta como o nitrogênio, sendo composto de 

todos aminoácidos, amidas, ácidos nucleicos, proteínas, poliamidas e nucleotídeos, além de 

outros nutrientes que contribuem de maneira direta ou indireta dosprocessos metabólicos 

(BUCHANAN et al., 2015). 

De acordo com Rossi (2015), a distribuição de nutrientes por via foliar torna as folhas 

mais velhas ativas metabolicamente por um certo tempo ampliado e, por conseguinte, mais 

produtivas. Lira et al. (2017), afirmam que os crescentes aumentos emprodutividade na 

cultura da cana-de-açúcar foram resultantes da manutenção da taxa fotossintética ativa da 

folha, elevando a uma maior vida útil da planta e adiando a senescência foliar, podendo 

promover o incremento nas variáveis de produção. 

Um outro benefício de utilização de fertilizantes foliares na cana-de-açúcar é a 

possibilidade de utiliza-los em mistura com defensivos agrícolas, promovendo a diminuição 

dos custos de aplicação, sendo uma prática vantajosa com capacidade de elevar a produção 

da cultura de maneira viável, contribuindo para minimizar os efeitos degradantes da falta dos 

nutrientes que são importantes para o desenvolvimento da cultura(MARÓSTICA & FEIJÓ, 

2013). 

2.3. Manejo da adubação foliar 

 

Para a obtenção de boa safra, é necessária adoção de práticas agronômicasadequadas, 

no qual o manejo nutricional é um dos fatores primordiais que afetam a tonelagem da cana- 

de-açúcar (ISMAIL et al., 2016). Um dos fatores que vem influenciando o aumento na 

produtividade é a utilização de fertilizantes minerais, no entanto, o alto custo de 

processamento, produção e importação de fertilizantes torna a competitividade das 

commodities agrícolas brasileiras no mercado um forte desafio 
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(FIORINI et al., 2016). Dessa forma, o manejo da adubação, principalmente foliar, é de suma 

importância para a cultura da cana-de-açúcar, visto que tem alta relevância ao cenário 

econômico do país (NICCHIO et al., 2019). 

A aplicação via foliar de nutrientes às plantas não é uma prática recente, sendo 

conhecida há mais de 100 anos (BORKERT, 1987), mesmo que só recentemente a mesmavem 

sendo estudada de maneira mais abrangente, de forma a comparar com outros métodos de 

adubação (RESENDE, 2005). Muitos produtores agrícolas utilizam macronutrientes a base 

de NPK via fertilização, entretanto, os micronutrientes vêm sendoesquecidos (NICCHIO et 

al., 2020), mesmo sendo requeridos em mínimas quantidades, estes são importantes para as 

plantas, atuando de maneira significativa no crescimento, desenvolvimento e produtividade 

de culturas como a cana-de-açúcar, podendo sua deficiência retardar o crescimento e 

produção desta cultura (ISMAIL et al., 2016). 

A aplicação de nutrientes em solução ou suspensão na parte aérea da planta pode ser 

empregada como adubação suplementar à adubação utilizada via solo, devido ao grande 

índice de utilização pelas plantas quando comparado à aplicação no solo (ORLANDO FILHO 

et al., 2001). Por sua vez, a cana-de-açúcar pode responder de maneira positiva a aplicação 

foliar de micronutrientes, devido a mesma desempenhar funções vitais no metabolismo da 

planta, tanto por ativadores enzimáticos como pela presença de compostos responsáveis por 

processos metabólicos (MELLIS et al., 2016). 

Com base nisso, o manejo da adubação foliar é uma prática adotada pelos produtores, 

mas realizada com muito empirismo. A nutrição adequada do canavial é essencial para que 

se consiga alcançar elevados resultados positivos, podendo demonstrarapontar como uma 

prática economicamente viável através de melhorias na qualidade fotossintética foliar, 

qualidade tecnológica, produtividade de colmos e açúcar (LIRA, 2018). 

Assim, o manejo da adubação foliar quando empregado na cana-de-açúcar, promove a 

atuação no controle hormonal da planta que favorece o seu potencial genético,aumentando 

por sua vez as partes vegetativas do vegetal por meio da divisão celular (BULGARI et al., 

2015), originando plantas com maior vigor e melhor desenvolvimentoradicular (ZILLIANI, 

2015). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental Chã de Jardim, pertencente ao 

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (CCA-UFPB). A 
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referida área experimental está localizada no município de Areia, Paraíba, nas coordenadas 

geográficas 6° 58’ 12” S e 35° 45’ 15” W e uma altitude de 575 m. O solo da área 

experimental é classificado como Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico. Segundo a 

classificação de Köppen o clima local é caracterizado como quente e úmido (As), com 

precipitação média anual de 1400 mm e temperatura média anual de 24,5 ºC. 

O trabalho foi conduzido entre maio de 2019 e julho de 2020 na FazendaExperimental 

Chã de Jardim, do Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais (DFCS), no Centro de 

Ciências Agrárias (CCA), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), no município de 

Areia-PB, Brasil (latitude 6° 57′ 42″ S, longitude 35° 41′ 43″ W, altitude 573 m). O clima da 

região de acordo com a classificação climática de Köppené do tipo Aw’, quente e úmido 

(ALVARES et al., 2013), com chuvas no período outono-inverno; com precipitação anual 

entre 1000 - 1400 mm, e temperatura média de 26 º C (RIBEIRO et al., 2018). 

O solo da área experimental de natureza argilo-arenosa foi classificado como 

Latossolo Amarelo distrófico, segundo a Embrapa (SANTOS et al., 2013). Realizou-se 

amostragem prévia do solo coletada na camada de 0 a 20 cm, seguindo os protocolos de 

análises químicas de Embrapa (2017), as quais estão descritas na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Atributos químicos do solo da área experimental (0 - 0,20 m). Areia-PB, Brasil. 

P K Na H+Al Al Ca Mg SB CTC MO 
pH (em água)               

mg dm3 cmolc dm3 g kg-1 

5,86 2.10 33.28 0.08 2.34 0.0 4.24 2.18 6,59 8,93 38.34 
 

(P e K): Extrator Mehlich-1; SB: soma de bases; CTC: capacidade de troca de cátions; MO: matéria orgânica. 

 

 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, constituído por 

sete tratamentos (Tabela 2), com quatro repetições, totalizando 28 unidades experimentais. 

 
Tabela 2. Distribuição dos tratamentos utilizados no experimento. Areia-PB, 2020. 

 

Denominação 

do tratamento 

Quantidade de 

aplicações do AF 

Época de 

aplicação do AF 
Estádio fenológico da cana-de-açúcar 

Controle Sem aplicação Sem aplicação - 

100 1 aplicação 100 DAP Crescimento inicial (CI) 

180 1 aplicação 180 DAP Crescimento final (CF) 
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240 1 aplicação 240 DAP Início de maturação (IM) 

100/180 2 aplicações 100+180 DAP CI+CF 

100/240 2 aplicações 100+240 DAP CI+IM 

180/240 2 aplicações 180+240 DAP CF+IM 

AF: Adubo foliar. DAP: Dias após plantio. 

 

 

O adubo foliar utilizado apresentava a seguinte constituição: 20% de Nitrogênio (N) 

a 250 g/L; 0,50% de Boro (B) a 6,25 g/L; 0,20% de Cobre (Cu) a 2,50 g/L; 1,50% deManganês 

(Mg) a 18,75 g/L; 0,40% de Molibdênio (Mo) a 5 g/L; 1% de Zinco (Zn) a 12,50 g/L e 1,3% 

de Enxofre (S) a 16,25 g/L. 

Em condições de campo, cada parcela foi constituída por cinco fileiras, com cinco 

metros lineares no espaçamento de 1,20 m entre linhas e 2,0 m entre blocos, em área totalde 

1.410 m2, em que as três fileiras centrais constituíram a área útil para avaliação das 

características agronômicas e as duas linhas externas consideradas como bordadura. O 

genótipo utilizado foi a RB92579 indicada para cultivo na região. 

A área experimental apresentava ocupação com predomínio de capim braquiária 

(Brachiaria spp.) e estava em pousio desde 2015. Realizou-se a calagem manual a lanço(2 t 

ha-1) com uso de calcário dolomítico. O preparo do solo foi constituído por uma araçãoseguida 

de grade de nivelamento. 

Na adubação de base foram utilizados 150 kg P ha-1 e 120 kg K ha-1 nas formas de 

cloreto de potássio e superfosfato simples, seguindo a análise de solo e na adubação de 

cobertura utilizaram-se 300 kg N ha-1 na forma de sulfato de amônio através de duas 

aplicações parceladas mensalmente. 

O plantio foi realizado de forma manual em sulcos abertos nas fileiras, adotando-se a 

densidade de 15-20 gemas por metro linear. Capinas manuais periódicas foram realizadas 

para evitar a matocompetição. 

Ao fim do primeiro ciclo da cultura foram avaliadas as seguintes variáveis: 

• Altura de planta (AP) 

Foi obtida a altura média de planta de cada unidade experimental, medindo de cinco 

plantas por unidade amostral, nas quais mensurou-se o comprimento da planta da base até a 

bainha inserção da folha +1. A medição foi feita com o auxílio de uma trena eos dados obtidos 

em metros. 

• Número de colmos por metro linear (NC) 
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Foi contabilizado o número de colmos existente nos três sulcos centrais da parcela, 

em seguida dividido pelo tamanho comprimento dos três sulcos, obtendo assim a quantidade 

média de colmos por metro linear. 

• Estatura média do colmo (EMC) 

Foi mensurada a estatura do colmo inteiro industrializável desconsiderando o 

palmito, obtendo-se a média. A medição foi feita com o auxílio de uma trena e os dados 

obtidos em metros. 

• Diâmetro do colmo (DC) 

Mensurou-se, com o uso de paquímetro digital, o diâmetro médio do colmo, combase 

na amostragem de três pontos de cada colmo (base, meio e ápice). Os dados foram obtidos 

em milímetros. 

• Número de entrenós (NE) 

Mensurou-se o número de entrenós através de contagem visual e individual de cada 

entrenó desde a base do colmo até o ápice do colmo. 

• Grau Brix (ºBrix) 

Para a realização da avaliação da porcentagem de massa de sólidos solúveis foi 

extraído o caldo do colmo em dois pontos (parte basal e apical), obtendo-se as médias. A 

leitura do teor de grau brix foi realizada através de um refratômetro de campo. 

• Toneladas de cana colmo por hectare (TCH) 

A partir dos dados obtidos de colmos industrializáveis por metro, e a produtividade 

foi estimada com base na equação (1): 

 
𝑇𝐶𝐻 = 𝑀𝑇𝑃 × 10 / 𝐴𝑈𝑃(1) 

 
 

Sendo: 

TCH: Tonelada de colmo por hectare 

MTP: Massa total da parcela (kg) AUP: 

Área útil da parcela (m²) 

 
 

O TCH foi determinado no momento da colheita com auxílio de uma balança digital 

industrial, para realizar a pesagem das plantas presentes nas parcelas, com valoresadquiridos 

em quilogramas (kg) e posteriormente convertidos pela equação (1), seguindometodologia 

proposta por Mariotti & Lascano (1969) apud. Arizono et al. (1998). 
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Os dados foram submetidos a análise da variância (ANOVA) pelo teste F, seguidado 

teste de Scott-Knott para comparações entre as médias (α = 0,05), com auxílio do programa 

estatístico Sisvar (FERREIRA, 2014). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a análise de variância (ANOVA) (Tabela 3), os tratamentos de 

parcelamento da adubação foliar influenciaram significativamente a 1% de probabilidadepelo 

teste F na altura de plantas, diâmetro médio de colmos, número de entrenós, TCH egrau Brix. 

Efeito significativo a 5% também foi observado para estatura média de colmo.Todavia, o 

número de colmos por metro linear não foi influenciado pelos tratamentos utilizados. 

 
Tabela 3. Resumo da análise de variância para altura de planta (AP), diâmetro médio de 

colmo (DC), número de entrenós (NE), número de colmos por metro linear (NC), estatura 

média de colmo (EMC), toneladas de colmo por hectare (TCH) e °Brix de cana-de-açúcar 

submetida ao parcelamento da adubação foliar. Areia, Paraíba, Brasil, 2020. 

FV GL AP DC NE NC EMC TCH ºBrix 

Bloco 3 0,003 0,008 1,475 4,412 0,019 18,393 0,430 

Tratamento 6 0,187** 0,121** 26,976** 2,081ns 0,114* 318,026** 6,054** 

Resíduo 18 0,014 0,013 1,256 1,791 0,023 17,194 1,768 

CV%  5,66 5,43 5,70 9,07 8,39 5,25 8,53 

Total 27        

Média  2,09 2,11 19,68 14,76 1,81 79,05 15,58 

ns, **, * Não significativo, significativo a 1% e 5%, respectivamente, pelo teste F. 

 
 

A aplicação de adubação foliar aos 180 dias e o parcelamento 100/180, 100/240 e 

180/240 propiciaram a obtenção dos melhores resultados para a variável altura de plantas 

(Figura 1A). Destaca-se que, em médias absolutas, os maiores valores foram obtidos no 

tratamento 100/180, no qual se observou um ganho de altura de 23,5% quando comparadoao 

tratamento controle (sem adubação foliar). A altura da planta é um atributo agronômicomuito 

importante para a obtenção de bons rendimentos para essa cultura, visto que está altamente 

correlacionada com a produção de biomassa (HAN et al., 2019), dessa forma, resultados 

como os obtidos com o uso do tratamento 100/180 se mostram muito promissores. 
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Figura 1. Médias de altura de planta (A), diâmetro médio de colmo (B), número de entrenós 

(C), número de colmos por metro linear (D) de cana-de-açúcar cv. RB92579 (cana-planta) 

sob diferentes épocas de aplicação de adubação foliar. Médias seguidas demesma letra não 

diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). Fazenda Experimental Chã de Jardim, 

Areia-PB, 2020. 

 
A aplicação da adubação foliar parcelada nos estágios de crescimento final e iníciode 

maturação (180/240) não se mostrou positiva para o diâmetro médio de colmo, apresentando 

resultados inferiores aos demais tratamentos, incluindo o controle (Figura 1B). Destaca-se 

que a época de aplicação dos fertilizantes foliares desempenha um papelimportante na 

eficácia dos micronutrientes presentes nesses produtos (ISMAI et al., 2016). 

Para o número de entrenós, os melhores resultados foram observados no tratamento 

controle, na aplicação aos 240 dias e nos parcelamentos 100/240 e 180/240, que apresentaram 

desempenho superior aos demais tratamentos utilizados (Figura 1C), com número de entrenós 

superior a 20 por planta. Os entrenós são particularmente importantes 
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por seu potencial alongamento, que se constitui como uma característica primordial paraa 

cana-de-açúcar, por afetar diretamente a sua produtividade (CHEN et al., 2020). 

Diferenças significativas não foram observadas para o número de colmos (Figura 1D). 

Todavia, em médias absolutas, observa-se que todos os tratamentos apresentaram 

desempenho superior ao tratamento controle, com mais de 14 colmos por planta, 

evidenciando assim, o potencial uso da adubação foliar como estratégia de aumento dessa 

variável, contribuindo para o aumento do rendimento final e maiores ganhos econômicospara 

o produtor (ZENG et al., 2020). 

O não uso de adubação foliar, ou o seu uso aos 100 dias após o plantio levaram a 

obtenção de médias inferiores de estatura média de colmo, diferindo estatisticamente dos 

demais tratamentos avaliados (Figura 2A). Para a mesma variedade aqui trabalhada 

(RB92579), Batista et al. (2015) obtiveram valores médios de estatura de colmo de 160,8cm 

aos 157 dias após o plantio. 

Assim como observado para a altura de plantas, resultados positivos para TCH foram 

obtidos com a aplicação da adubação foliar aos 180 dias ou quando do seu parcelamento 

(100/180, 100/240 e 180/240) (Figura 2B), o que provavelmente indica uma correlação 

positiva entre essas variáveis. A variedade RB92579 apresenta elevada variabilidade 

produtiva, com fortes oscilações na variável TCH nos trabalhos disponíveisna literatura. Por 

exemplo, Costa et al. (2011) avaliaram o crescimento e a produtividadede quatro variedades 

de cana-de-açúcar (RB92579, SP79-1011, RB931530 e RB93509),na região dos Tabuleiros 

Costeiros de Alagoas, e para a RB92579 obtiveram uma TCH de 89,07 t.ha-1. Já em condições 

de cultivo com gotejamento, com a primeira soca da RB92579, Ferreira Júnior et al. (2012) 

obtiveram TCH superior a 150 t.ha-1. Para cana planta, Abreu et al. (2013) obtiveram 

rendimentos de TCH para RB92579 de 102 t.ha-1. 
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Figura 2. Médias de estatura média de colmo (A), toneladas de colmo por hectare (B) e grau 

brix (C) de cana-de-açúcar cv. RB92579 (cana-planta) sob diferentes épocas de aplicação de 

adubação foliar. Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott- 

Knott (p<0,05). Fazenda Experimental Chã de Jardim, Areia-PB, 2020. 

 
Deve-se atentar que os melhores tratamentos (180, 100/180, 100/240 e 180/240) 

propiciaram TCH superior a 80 t.ha-1, valores expressivos, principalmente ao se considerar 

que a produtividade média da cana-de-açúcar em 2020 no Brasil foi de 75,60 t.ha-1, no estado 

da Paraíba de 56,47 t.ha-1 e no município de Areia de 55 t.ha-1 (SIDRA, 2021). Dessa forma, 

evidencia-se que o uso de manejo adequado, especialmente com o uso de adubação foliar na 

época correta, se mostra com uma estratégia de ganhos produtivos para essa cultura. 

A aplicação de adubação foliar aos 240 dias, ou o não uso desse tipo de fertilização 

resultou em menores valores de grau Brix na RB92579 (Figura 2C). Reforçando assim, a 

necessidade de determinar o momento ideal de aplicação desse tipo de produto. Estudos 
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como o de Cruz et al. (2009) reforçam que variedade RB92579 quando bem suprida de 

nutrientes apresenta aumento em seu teor de sólidos solúveis (ºBrix). Deve-se atentar queo 

Brix tem uma relação direta com o teor de sacarose na cana-de-açúcar, e, consequentemente, 

com seu rendimento industrial (RAZA et al., 2016). 

Os resultados desse estudo de modo geral demonstram que o uso tardio (240 dias) da 

adubação foliar não se mostra como uma alternativa para a melhoria da maioria das variáveis 

biométricas e de produtividade da cana-de-açúcar (Ex: Altura de plantas, TCHe ºBrix). Ao 

tempo que, o parcelamento, principalmente o 100/240, pode ser recomendado para a 

obtenção de melhor desempenho vegetativo e produtivo na RB92579. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

O uso de adubação foliar influencia no desempenho vegetativo e produtivo da 

RB92579. 

A aplicação da adubação foliar não deve ser realizada em aplicação única somenteaos 

240 dias após o plantio. 

Recomenda-se o uso do parcelamento 100/240, para um melhor desempenho dessa 

cultura. 
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